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Resumo

Introdução (Objetivos/Metodologia): As economias de aglomeração são descritas como fatores presente na economia de mercado que favorecem a concentração das atividades econômicas em um determinado espaço. As firmas desejam estarem próximas umas das outras por se beneficiarem das externalidades geradas no ambiente econômico.  O objetivo principal deste trabalho é fazer um estudo espacial da localização das 100 maiores empresas de Brasil e observar se estas firmas têm tendências a se aglomerarem no espaço geográfico. A intenção é criar um material didático para a disciplina Microeconomia II que identifique a presença de oligopólios na economia brasileira e indique a sua localização. 

Metodologia: O método adotado será verificar onde ficam as matrizes das 100 maiores empresas do mercado Brasileiro. A identificação das 100 maiores será obtida junto a Revista Exame, a qual ordena as maiores empresas pelo volume de vendas realizadas no mercado.

Fundamentação Teórica: As conexões de mercado dão estímulos às firmas e empresas e aos trabalhadores a se instalarem próximos uns dos outros, próximos de seus compradores e vendedores, obtendo vantagens na produção e distribuição dos seus produtos e serviços oferecidos.

Resultados: Pode-se verificar claramente que de acordo com as teorias de aglomeração existe uma grande integração entre as empresas. O estado de São Paulo é o estado que detém o maior número das maiores empresas do Brasil, no total de 52, instaladas em seu território, atuando em diversos segmentos, o que beneficia a região como um todo. Em seguida vem o estado do Rio de Janeiro, com grandes empresas e, além disso, comporta a matriz da maior empresa do Brasil, a Petrobrás. No Nordeste, somente três estados contém 3 das grandes empresas e sendo duas destas ligadas ao setor de energia, a Chesf em Pernambuco e a Coelba na Bahia. No Rio Grande do Norte encontra-se a terceira empresa Alesat Combustíveis.

Conclusão: Verificar-se que existe desta forma uma grande concentração espacial entre as 100 maiores empresas do país. Um pouco mais da metade escolheram o estado de São Paulo para montar a sua sede. Existem indícios de que a localização das atividades em determinada região deve se dá pela presença de economia de aglomeração que agem no sentido de produzir efeitos benéficos para as firmas que escolheram estar próximas como a redução dos custos de transporte, a disponibilidade de insumos especializados, a formação do mercado consumidor bem como a atração da mão de obra qualificada.
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